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O RIO NU - 17 DE MAIO Ogl9°5__._

RXPRDIENTE
ASSIGNATURAS

inuo..,. 12*000 | 0 mezes., 7Í000
TAGAMEXTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Ni Cipita!  100 rs.
Nol Estudos  200 rs-

Publica annualmente cercado 5.000
gravuras.

Os orleinaeB enviados á redacçilo ntío
icrilo restltuldos, ainda que nito sejam
publicados.

11 DESPIDA ¦

Deu a nota vibrante da semana
O ousado capitão Magalhães Costa
Que veiu lá da terra lusitana
E quede andar nos ares muito gosta,

No seu balío chamado Portugal
Andou por sobre toda esta cidade
O capitão, gozando a amenidade
De um panorama bello, sem rival.

Encontrou arrojado companheiro
No Paulino Botelho da Gazela,
Photographo que quiz ser o primeiro
A mostrar que não morre de careta.

Audaram todos dois lá pelos ares
Um manobrando, o outro retratando-
A capital de aspectos singulares,
Que cada vez mais baixa ia ficando.

Gabo a coragem desses dois damna-
dos

Que se entregaram a mercê do vento
E que foram num impeto levados
Sem aceusar menor constrangimento.

Entre os seiscentos milhares
De pessoas que falavam
Emquanto os dois navegavam
Lá pela amplidão dos ares,
Ouvi um bom commentario
Da bocea de uma mulher,
Que por ser extraordinário,
Referencia aqui requer.

Dizia a dama (aliás
Uma mulher elegante
Por quem eu era capaz
De fazer algum desplante):

Palavra que eu nao queria
Nem um dos dois p'ra marido!

Porque? —pergunto aturdido —
Homens de tal valentia !Podem ser muito valentes,
.Podem ser mui corajosos,
Mas acho-os muito imprudentes,
SSo dois botnens perigosos.
Si algum delles, porventura,
Fosse meu marido havia
No nosso lar todo c dia
Brigas e descompostura.
Im-.gine, cavalheiro,
Que eu sou muito feminista,
Que trabalho tendo em vista
Obter o plano primeiro
Em tudo para a mulher,
Ficando o homem por baixo.

Eu sou muito franca; eu acho
Que o meu bem estar requer
Que eu ande sempre por cima.
E essa idéi é que me anima.
Por isso nao casaria
Com o Botelho nem com o Costa,
Pois qualquer delles só gostaDe andar de noite e de dia
Só por cima, dominando,.,

Ouvindo eàsa opinião,
Fui d'alli logo rodando
P'ra ver de novo o balão
Que já se tinha sumido
Emquanto eu 'stava entretido
A ouvir a dama falar.

Nesta semana ha ainda que notar
O assalto e roubo á Casa da Moeda,
Que andou ahi por mil e tantos con-

tos.

O batalhão Intcrmino dos promptos,
Que esta grande cidade ha muito lios-

peda,
Tem-se atirado com afau terrível
Contra a pobre fazenda nacional

Dando-lhe um baque liorrivel...

Entretanto, o facto mais sensacional
Dos sete dias da semana finda
Nao foi do Costa essa ascensão brl-

lliante,
Nem foi tampouco o caso palpitante
Do assalto c roubo, Acima disso ain-

da,
Houve facto mais fino, mais supimpa!
O Rio Nu fez annos, o brejeiro,
Que ri, que troça, que cáustica e

grimpa
Que faz o munrio inteiro
Andar na dobadoura,

Entrou no seu 8. annivcrsario.
Do que houve cá por casa nem é bom

Fazer-se um commentario ..
Todos perderam a gravidade eo tom,
A dcsafinaçio era completa...

Paciência, leitorl Nada lhe conto...
E, como a minha pena ú indiscreta,
Por precaução cu vou piugar o ponto...

Jucá Tellew.

(Peloprinio Numa Telles, qüe ainda
-está—na- resaca^

O IalCOIS TIIÍAIXA

de Granado é o

Depurai™ mais eflicaz e recommendado
Granado & C— Rua 1? de Março, 12

TRESE DE MAIO
E'nos grato registrar o grande

numero de felicitações que nos foram
dirigidas por motivo do annivcrsario
do Rio Nu, tanto pessoalmente como
por cartas, tclegrammas, e cartões.

Em nossa sala de redacçEo, aca-
nhada -de mais para conter a onda
enorme de amigos que nos visitaram,
vimo-nos cumulados de parabéns e
de abraços por todos aquelles que
nos honram com a sua estima.

Lulú Manhoso, nosso ex-compa-
nkeiro de trabalho, nos remetteu o
seguinte soneto :

HURRAHI...
Aos antros cum mudas i!'iO

Rio Nu», saudações pelo (lia 13.

Neste dia sublime, de contente,
Desfaça-se em doidicestoduo mundo!
—Faz annos o jornal independente,
O Rio Nu da pândega, jocundo.,.

Escalde-se o meu verso, incontinenti,
Num fogo atroz de rimas furibuudo...
Vista a casaca, e curvese de frente
P'ra saudar o Erasmo e o Vagabundo.

Este facto, que narre toda a historia
No brilho que aos heróes, somente, é

dado.,.
E no pendao de sua eterna gloria,

Este soneto fique registrado ;
— Pois cada rima canta uma victoria
E cada verso um louro conquistado.

Hugo Motta, nosse apreciado oolla-
borador, tambem nos saudou neste so-
neto :

AVE, «RIO NU»
Ao Povo de Casa

O Rio Nu oito annos completando,
Sempre garrido em risos triumphantes,
Irá quarto por quarto visitando
Para ser lido por moças galantes.
Ao Vagabundo, Numa e outros vou

dando
Daqui um abraço e quero que estuantes
Vinhos, champagnea venham já jor-

r&ndo
As suas ambroslas espumantes.
Viva O RioNu o rei da pagodeira,
E viva dando nesta vida inteira
Vigor ao fraao e o riso ao jururú.
Com um brado heroioo eu findo o meu

soneto,

Pa junto a vils continuar promotto
SI nilo me tocam. Viva O ftio Nh\...

Ao nosso prezado collega O Coiô da-
vemos agradecer a maneira lida ga e
gentil cum que noticiou antecipada-
mente o nosso annlversario, servindo-
sc destas phrases:

«O RIO NU
Faz annos amanhã" esse nosso popu-

lar e apreciado collega, vo dizer, na
nossa terra, que um jornal humorístico
faz annos é caso digno de noU,.porc,ue
vemol-os nascerem constantemente ahi
c esticarem o pernil ao miscedoíro.
O Rio Àm,porém,Ó um jornal que desde
começo soube se impor á estima e ao
agrado do publico dc tal fôrma que en-
tra agora no seu S? anuo de existência.

Para commomorar a bella data, O
Rio Nu promelte apresenUr-se ao pu*
blico, amanha, enstalanado de uma gar-
bosidade estupefaciente,

Temos satisfação em felicitar o col-
lega pelo seu sympathico anniversario.n

Em artlstioos cartões postaes recebe-
mos parabéns do Sr. José de Medeiros,
2? director de scena du Club Dramático
Eugênio da Silveira; do Sr. Arislides
Moita, dc Ribeirão: da nossa ex oolla-
boradora Blarabí, dc S. Paulo; do Sr,
Onofre Salles, de Ouro Preto; dos Srs."Jbsé Narciso daSilva;Lord~~Irfmfo:íçR;—
Isidro da Cesta e Souza, Gustavo Fiber,
Benedloto Gonçalves de Moura, Cons-
tantlno Rios Silva, lleraclil-j Soares e
muitos outres cujos nomes deixamos
de dar par já estar na mncliina a nossa
folha.

A todos os nossos ngradcoimentos.

O Carbonario assim noticiou o nosso
anniveríiario :

«O RIO NU
Essa oornucopia de pilhérias delicio-

sas, que tem o suggestivo nome do O
Rio Nu, e que artisticamente sabi es-
pargir, á larga o chiste bem condi-
mentado, conta maÍ3 nm anno de «lacre
existência no reino ce S. A. D. Bre-
geirice Supimpa.

Por isso O Carbonario, que tem dado
boas risotas, A socapa, pela verve do
collega, hoje anniversuriante, deseja-lhe
que os gênios da troça humorística
sempre o protejam com o seu encauta-
mento, para amenisar, divertindo, as
agruras daquelles que procuram o leni-
tivo nesse jornal saboroso.

Ao Vagabundo, o estylista na littera-
tura mirabolante, um amplexo.

A sympathloa Sinhá Silva nos com-
primentou em bello cartão postal com
estas quadrinhas:

A' luz que brilha jocosa
E ao humorismo faceto,
Na falta de um bom soneto
E p'ru. mio dar muita prosa,
Nestas quadrinhas sem metro,
Que nâo rabisca umperti,
Entre hos&nnas $6 impetro
Venturas ao Rio Nu !

Nosso companheiro Jararaca,
anualmente ausente no Estado de
Minas, nos sauiou por telegramma.

Dos nossos amigos Braullo Gomes de
Souza, agente do Rio Nu em Lafayette,
e Luiz Bruno de Novaes, tambem nosso
agente em Matianna, recebemos ama-
veis cartões de comprimentos.

0 melhor purificador do sangtio é o
LICOR TIlíAírVA

de Granado
Granado & C— Rua, Io de Março, 12

OH! VIRTUDE!
A filha do Zé Caroço ,
E' de virtudes um poço I
P'ra os homens muito cruel...
NSo é poí^mal que na escada
A's vezes pega assanhada
Na espada de um forriel!

AMDAC05T.

C. D. M.
O. D, O.

Ao Vagabundo
Muitas coisas silo esoriptas
Com as letras O» D. A/.,
Cois:is feias e bonitaB
Um exemplo aqui se espreme.
Ha tempos fez seu furor,
Echo teve om varias rodas,
Deputado ou senador,
Fundava Casa De -J/iidns.

Outro, este açora ti honroso
Para os nossos escolares,
Monumento grandioso,
Collegio Dou ./Ui li lares.
Existe um oulro na Imprensa
Nobre, altiva e de alma sa,
A's grandes oolsas propensa :
O Correio /Ja -Wiinhit.

Inda um exemplo aqui cíio,
(O lioni leitor sc níio zangue)
Nào me vá num requisito
Mandar p'ra o Canal Do ,/J/angue.
E a penna, no lindar a troça,
Sem mais mula aqui se queda,
Dá um liro nesta jaca,
Vai v'rit Casa /Ja /Voeda.

Sumco.

Concurso d'«0 Rio Nu>
O resultado

No concurso aberto cm 2õ de Março
fórum classificados:

Em 1" Logar, o conto em verso Caiu-
dade ESPERTA, de Fanfan, publicado
no n. 702; em 2? logur, o conto em
prosa, Boa teça, de C.Zinio, publi-
cado nn mesmo numen ; e em IIa locar,
o conto em versa Confissão, de João
das Súcias, publicado no n. 711.

Cube so 1° o pr.-miti do 30$000; ao 2.'
1ÕS000 e no 3?, 15S000. Os tres prêmios
podem ser reclamados no nosso escri-
ptorio, nos dias úteis, das dez horas da
manhã, ás quat-o dn arde.

Esculp.tor modelo

w Azevedo era esculptor e pin-
fiB¥ *or' Casado com uma mulher-
WfMi sinha de cabello na venta, o

velhaco via-se atropeílado e
sempre barrado nas suas excursões
nocturnas.

Apezar d'ísso, o patife achava
meios dc ir a unia comidinha (como
lhe chamava elle) que era a lavadeira
de casa, de que a mulher nunca sus-
peitara.

Azevedo nilo dava passeio algum
sem ser acompanhado da sua íilha
Julinha, menina de 0 annos e a quem
a mSe recommendava que tomasse
nota de tudo quanto fazia o Azevedo.

Querendo sahir um sabbado pre-
textou ir acabar um serviço particu-
lar, porém a mulher fel-o acompa-
nhar da menina. Depois de ter virado
e revirado por diversas ruas e dobrado
muitas esquinas, dirigiu-se Azevedo
á casa da lavadeira, que nao appa-
receu.

Na sala disse á menina que o cs-
perasse emquanto ia .concluir um
serviço ligeiro. NSo demoraria muito.
Passados uns vinte minutos ouviu
Julinha no quarto contíguo um ru-
morsínho e, curiosa, espiou pelo
buraco da fechadura c tnmnu nota do
que vira.

Ao chegarem em casa, a mulher do
Azevedo interrogou particularmentea menina, e esta contou que, estando
na sala da casa onde trabalhava o
pai e ouvindo um barulhinho no quarto
junto, espiou pela fechadura e viu o
pai, muito suado, fazendo uma mulher
tSo perfeita, que era capaz de jurar
ser a própria lavadeira..,

NSo sei como Azeredo se atou,
porque a mulher queria por força vêr
a tal obra...

(Maranhão).
Vadio.
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Fumar só Marca Yeado
Pumos e cigarros cíe 1, ordem

BAST1D0RKS

j"jo S. José representou-se, com
uma cnohcnto colossal, u
opercta Caprichos do l)ial>o,

na sexta-feira.
Gostámos de vero capricho da em-

preza e da companhia, na montagem e
no desempenho da peça.

No Cassino Nacional a vftriedr.de 6 a
nota caractcriB*.ica des prci;n.mmns1 e
por isso o bilheteiro não tem mãos a
medir.

Quando estrear o mysLeno.so Inamli,
o Catr*ysou vai se ver tonto com a con-
correncia.

O Lucinda não deu na sexta-feira,
como annunciarn, a primeira do vau-
devitle Mulheres no seguro.

A peça não estavv bem sabid e.,, o
seguro morreu de velho.

Não é tão cedo que a Rainha Joanna
subirá ao ttlrono do Recreio Dramático,
porque ella pretenda apresentar se aos
seus vassallos tont à-fait pichttlt e a
costureira ainda niSo lhe poude dar os
vestidos encommendados.

Esperemos, pois.

Vai partir para Portugal a actriz
Isolina Mondar, contractadn paru. a
companhia organisada pila collega
Emilia Adelaide.

Como se vG, esta ulima procura es-
colher contemporâneas suas para que
se não diga que vai apresentar velha-
rias.

Pezaraes aos artilheiros do S. Pedro.

Recebemos em nosso escriptorio a
amável visita dos actores Jayme Silva e
Salvador Braga, duas das mais impor-
taotes figuras da cjmpauhia José Ri-
cardo.

A Sra. Pepa Delgado n.is escreveu
dizendo que não manteve discussão ai*
guma oom a sua collega da Piedade;
lauto uma como outra podem ganhar a
vida honradamente fiíra do palco, pois
a prooura de amas de leite é enorme,

Ha logar para todas.

Nas próximas pesquizas que se vão
lazer nos subterrâneos do Castello, vai
ser utilieado o holophote da Sra. Ma-
nata Vares, o m*»ia possante que exis-
te nesta capital.

Parabéns á arte!..,

As funeções da Maison Moderno le-
vam todas as noites aquelle theatro
uma ooncurrenoia desoommunu.1.

Sabemos que o Paschoal Secreto já
íoi obrigado a augmentar o numero de
mesas e cadeiras.

Interino.

TROVAS POPULARES
ella:

«Pescador da blusa branca
Queimado da luz do sol,
Ai 1 quem me dera ser peixe.

ELLB:

.TunSoés peixe, és peixão,
E jí estás cá no meu rol...
Mas não vás comer a isoa
E .. etc, no anzol!

A. Msn.

fiaVPftpIlPÜ Espeoiaes.cigarros çomUdlIUUlt» i,aralh.o de cartas lllus-
trado, duplo. Fabricação cuidada e es-
cmDulosa da Fonte Limpa,de R. Nunes
& Pinto, rua Visconde do" Rio Branco
n. 17 Cuidado oom as imitações 1

LOLA.
I

«Que já teve c agora nüo tem..

Eu ora bem fedclhlnho
Quando esta clara, engrossei.
Foi um iKtmoru mesQuinhoI
Bom poucos beijos lhe dei!

Fiz muitas vezes beicinho,
E muitas vezes falei ;
Mas pular o sobradinho,,,
Confesso, nunca testei...

Hoje está moça ; ricaça
De formosura e fumaça
E de deshonra tanrbem.

Ha bem quem diga na roda,
Que a Lola é forte na poda,
Já nao tem mais um vintém,..

CoSTA Moço.

JOSÉ' CAHEN
DINHEIRO

Empresta qualqmr quantia sob
penhor de jóias á

3—Uuu Silva Jardim—3
Antiga travessa da Barreira

Aberto até 8 horas da noite

Precioso achado
O manusoripto que hoje publicamos

é da lavra do Dr. Jota Jota e foi es-
cripto em i2de Maio de 1581. Eil-o:

SINHASINHA

Chegou hontem dc Paris
A Siahasinha chibante,
Que tem um bello nariz
Como tromba de elephante,

A sua pelle de giz
Mais macia que um barbante
Morder uma noite quiz
Um guarda urbano rondante,

Ail com ella eu casaria
Si o Bonifácio da Gloria
Nâo fizesse uma arrelia

Com a filha do Sarmento...
Livra, nao vou nessa historia
De sócios no casamento!

Bilhetes... Pos... taes...
dando o «eixo centrJ» do
pjtentado orgam das classes
«desarmadas» e pobres... de

espirito- o Rio Nu, ia entrar na rota-
tiva Marinoni, parava á porta do nosso
palacete uma carrooinha do Correio
Geral, prenhe de cartões — dos taes...
postos em voga' ult mamente, urbi et
erbi. OontaT-os o numero delles —
30.078 - um bello fin»l - peru.

Palpltou-oos que algum tiro nos es-
_ fnt-i- T-f.qpry-i.fln , e acertamos.,.

Daquella pancadaria de «"posíant-s-*---
foi posto ao lado oprimas interpares
-firmado pelo illustre — Chefe Dam-
nação.

.— Uma obra prima—irmã do pai dos
filhos da... Oundinha, esse cartão,
que é do impermeável tecido da pri-
meira camisa que a mai de Cupido
vestiu. E' um bllhtte ulira-aymbolioo:

— Um bello typo de fazendeiro pau-
lista, abraçando (pelas costas) a um
«escravo liberto», leitographado a
cõrts ,. pallidns ; em baixo, entre uma
oruz e um caldeirão, o distico — «In-

derninsação, ou Republici !«—¦ em au-
reos camctéri-s,

Escrlpt, pelo próprio punho... da
aamlaado seoretsrlo-ohefo, lese a sr-
iruini'.' estupenda quadrinha ;

— O Rio Au tudo gaba,
, Nunca ifiiba o,-tro jotná,

Dosd ¦ Pinilumonliarigaba
Até Oiiaralinguetá,

Saudações.
Cmco Assis.

O "postal» do ministro de Dentro —
um bilhete de côr rubra, como o balão
«Portugualu, 6 igualmente originalts-
simo e siiL'<:est.ivo, na sua simplicidade:
A espada de Damocles, suspensa por
um tio de ravaignac de arrelia, sobre
a cabeça do 7Â,.. povinho ; n > verso
os scE-uíntes ditos :

Não saio nem a porrete,
Emquanto lá no Cattete
Morar meu caro papai;
Nrv> saio —deixem de asneiras...
—E o Rio Nu sempre sai...
A's terças e sextas feiras!
Parabéns.

Jota.

Outro «postal» digno de especial
menção —o do Sr. Ministro das Coiaas
de Fura, que veiu dentro de um enve-
loppe feciiado a lacre:

E'uma vista (grossa) do -rio Amazo-
nas,., de longe, no qual vG-se, de per-
to, um tubarão gigantesco.

Em lettras... do «London and Brasi-
lian Bank» a divisa britânica—hony soy
qui maly pente; e, escriptos a tinta côr
de tronco de pecegueiro, os seguintes
versos:

Eu, o mais grave e fleugmatioo
Ministro, frio, spleenetico,
Kotundo, elegante e sceptico
Do «Corpanzil Diplomático,»
Vos cumprimento I Sou franco:
—Muito o Rio Nu ,iprecÍo,
Pois põe o «preto no branco»
E, lendo-o, eu rio... rio...

R. Alvo.

O bilhete do Sr. Ministro das "fazen-
das boas» representa algumas notas e
com... passos, em aUegro, da uGran-
Via».

E' concebida nestes termos:
Salído o Rio Nú, thesouro iner-

gotavel de verve e de graça... por um
«nicoláo» de cem réis (fracos).

BüBÕES.

Ob lio «postal» do Ouvidor do Dis-
tricto é um oarlão «mais que-perfeito»:

A' margem, as ruínas de St-basiiano-
polis e no alto a leg nda— «Dai-me uma

-alavanca-e um_p.an_to_de apoic^» E'do
teor seguinte:

—Vou mandar pôr tudo em baixo,
MaB, ao Rio Nu eu não deixo
Que tal se faça; pois acho
Que é, da Imprensa, o central eixo,
C"ja agradável leitura
{Mesmo a quem tem.,. cara dnra)-
Faz cahir sempre de. ..faças.

F. Doisfassos.

Quanto aos outros, igualmente bellos
primores d* Ari Nouveau, e de littera-
tura teroiaria, não os transcrevemos
"", '-itip^ra,..p£u^HlJinto para isso tornar-
se-hia mister elevar a nossa eüiçao de™
hoje a 100 paginas.

A todos, os «corações» do pessoal do
Rio Nu oom as respectivas pertenças...

O ehefe dos importunos
Escaravelho.

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Fres-cos
a. l$ooo

Em balão
Vou arranjar um balão
Para andar também nos ares !
Quero me ver n'amplidão
Alvo d"um milhão dc olhares !

Ao espaço quero alar me,
E pairando cm qualquer parte,
Tu, aqui de baixo a olhar-me.
Eu de lá ác cima a olhar-te I

Lá no infinito, alvejado
Por teus olhos tao bonitos,
Navegar, anjo adorado,
Entre esses dois infinitos !

E á temerosa aventura
Sabes o que mais me anima?
E'ver-te, meu bem, da altura:
— Tu por baixo e eu por cima !

Anastácio Mendes»

f^MAia}}';

'« CONORRHÉA ?
i,

A conhecida Injecção de Gly- '^
cerina de Abreu Sobrinho faz ,'.

it desapparecer immediatamente as '*'
*.-.' dores e cura em poucos dias sem £

precisar medicamento interno, .;.
*

Vidro 3$000 •
Em todas as pharmacias ?

Provérbio a adivinhar
Foi-se antes do casamento
Aquillo ; o eaposo se vê
Que ella engana

Soluções ate sexta feira, ás 4 horas
da tarde.

O provérbio a adivinhar publicado no
nosso n. 71-1 era:

O marido o cobre estraga
Com outras ; a esposa bella
Toda p'lo primo se pélla :
Amor com amor se paga.

Acertaram: Ziff, Humot, B. Ato,
José B. de O., A. Men, -Simão XL, Olé,
Bentinho, K. Fagéste, Lininho e P.
Torra.

As Bolupões devem ser enviadas em
enveloppe fechado, com o endereço :
Provérbio a adivinhar.

As que nâo vierem nestas condições
não serão tomadas em consideração.

PEKIGO
Passo; e ao passar por ti, um riso

breve
Sempre te assoma aos lábios de co-

ral...
Olhas-mei e com pezar vês que inda

esteve
O teu risinho por me fazer mal.

Torno a passar, e agora já de leve
Encostas-me esse corpo sensual
Meencabulandosemprel Pois de neve
"^O^OTiT-in-inlsa-sidJinh.a.t.ejoor sife-nal,

Que outro dia, por simples brinca-
deira

Nossa, a coisa esteve vai-nSo-vai,
-Até que em tempo reprimi a asneira I

Um conselho te dou (sem ser teu pai):
— Nüo ine provoques mais dessa ma-

neira

Que lâ nm bello dia... a casa cai 1

J. OthBlo.

:ã
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ORGULHO DE VELHO

-- ^•5*«

LOTERIA R3PEU4NQA.
— EnImoçõis diárias, da 8 ho-
ras d» tardo. Oorrcipondon-
cia í Compmhla Nacional Lo-
terlas dos Estados, rua Júlio
Oesar 32 (antiga do Oarmo)—
Caixa do Oorrolo 10.73.

A SIUI.HBR.—VG como áquelles d.is pobres estão se iqucoendo á
ousta do nosso fogão?

O marido.—B' bom que quem passa na rua veja que ainda temos
bastante fogo... _

Um sujeito, accusado de furto, comparece perante a autoridade,
que o interroga :

—Como se explica que você esteja de posse desse objecto que per-
tence ao Sr. Fulano ?

—Achei-o na rua... *-"¦/.'
— Que feliz que é vocôl Eu nunca achei coisa alguma na rua l
—W preciso ter intelligencia para isso, doutor I .,

O Beruardino, sentindo umas dores no peito, vai ao medico.
EJste, depois de examinal-o cuidadosamente, pergunta :

— Seu pai nSo era tuberculoso?
—Não, senhor ; era carpinteiro..,

NEGOCIO SERIO?
«Uma moça de boa família e

muito educada, pede a protecçío
de um cavalheiro distincto c de
edade, é negocio serio, etc.»

(Do Jantai do Brcs;l)
No annuncio acima vejo de tudo,
No offerecer-se nSo faz mysterio,
Vejo um pedido no conteúdo, .-"-<_¦._:
Porém n2o vejo o negocio serio ..

Babkiguinha de Mac.-_.co.

CIÚMES
asa.--<- -yv\ -t ,.;• _ w _»«__n ,

HÍB^"• • _=^_-_-Sgg_-:^^=is^A3reK. « ;_ JJ_T-t.--,/

500:000^000^
traordinario sorteio, 10* loteria do
grandioso plano n. 51", sabbadu 17
de Junho, ás 3 horas — Inteiros
l.SOOO, meios 7Í500, vigeBlmos a

~$750.rs. — Companhia de Loterias
Naoionaes do Brasil" Sede: Capital
Federal, rua Primeiro de Março n.
38, caixa do Correio n. 47.—Ende-
reco telegraphioo: «Loteria.».

Os bilhetes acham-se á venda nis
agencias geraes de Nazareth '& C,
rua Nova do Ouvidor d.'10, endereço
telegraphioo i(LUSYBL_(caixa do Oor-
reio 357, e Camões & O., beoco das
Oanoellas n. 2 A, endereço telegra-
phioo «pbkin», caixa do Correio
040.

Essas agencias encarregam se de
qualquer pedMo rogando se a maior
dureza"~naB~ direcções. Aoceitam-se
«gentes no interior e nos *Es_ados
dando-se vantajosa commissSo. vOs
agentes geraes recebem e papam bi-
lhetes . premiados das LOTERIAS
DA CAPITAL FEDERAL.

Sob os cyprestes"

fbsm

O chiado. —Quero que o patrão me fuça as
contas hoje. Nüo posso mais continuar ao seu
serviço.

O pathSo.—Porque, rapaz?
O criado.—Porque a patroa anda me atrai-

coando com o senhor,..

CAPITÃO MAGALHÃES COSTA
Após corrida altaneira,
Sob esta lousa, emfim, jaz,
Fechou-lhe a parda a torneira
Moríeu por falta de gaz,

Barriguinha de Macaco.

XAROPE DO BOSQUE <?ural°-
moléstias do peito.

*_Mi_ãi_íí

PI
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MOTIVO Qm[ í0S EXPLORAÇÃO AS PREGAS

^lS~5itl R55£í ML 
~~M ip^wi^g^^^^ 1

Nao acceito o ramalbete sentado ».B. conselhos -Depois do leres o af&n com quo procuram o thesouro Wí&®Ê^'jVK- 
* 

I' Wh'~ ^ -Chl^_^^ 
~^^.^X^ 

wÍWMwWvi
Abordo, aqui, de paquete... moS.*»''''"'" 

** na galera, nem ao menos to animas a explorar um thesouro 
|I&|fl|/HW l fL>***»Z *?____. A lilllfllF

T^or._,^Q-r,oi_ g»do ilí k Inflei! »lo CALLOPEDINA — Único e infallivel extlrpador !Jj||iÍaSKt. '\M 
}|;^^§^Vw_| M 4 I ti. 111 IJL_ie_ __.ed.C3._iXXt-.Xca. . tln-sobe* lusem pre- dos c_,]ios : n5o impede andar calçado. — Rna dos Êíí?_!s^HRe- ~«£éÉB \ /* 1 \^"_K_t2|_| \ :U(|Í 0»||lili

«Advogado.— cobranças, habeas- raoslilvp, |; Eiregado em ~j _~I_.— _____ Pvj3$^AjÚxSf& J s^^t^" '*ep^*SK_f§l \ : il I'¦' IIjj SI II
corpus, etc.» uma c u i, fos durai te CRESÇA E APPAREÇA fsÈ0&Mmfr*7Á 

'A 
/2_TA^VV{__Í1 \ Wljlffllllr

(Annuncio do /. do Brasil.) í°fc *¦_ 11 i tomei .m ^^^^Ê^-V^^frl^.) 
WÊÊÊL 111 I llt'¦'-¦': uiimo... 

Lembras-te acaso ainda, 6 loira viscondessa, K§!Í_I1§1_Í1L_' 
', 

J^rti ^V 
"^V^K^^í* 

lllH .fltl 1111Tanto requereram, pois, , Bar.ugo m: Macaco Qaatido eu, que eraum fedelho, e tu, moça e vaidosa, i.^^i.^.j^^^èt ' '^s^VT' 
\l \\? 

*" >^S^^^^_^ iffllW.rí Wk¥m li ü-IIabea'is-corpus', dia a dia, = |= Eu te fale. d _mor um dia, et desdeuhosa, VV *^ Y \ * Vs. -'^P^^M- , .. ¦'IiIIhÍ Imüillll^l-. Que elle está a tres por dois... POM.Di |CC.\TIVA Tu me disseste altiva - cresça e apparepa?. r^W°^ ^S 9V'\- i. TO.rV»^1^»'*^'. _i_p.^ai-i^-^ytitMM'lrliíiS&i>
Chega, chega freguezia! DE S. IA2I iEsta poma- ^"r < i 1 i ' ——¦¦****—~~~ ' ^——. 

^
da é hoje Krsalmente Pois bem 1 cresciI bem vês... e tudo hoje me cresce

BiRKiGDiunA de Macaco. conheci im âunicaque Quando eu te vejo assim cativa e donairosa... —Nio acha você, Aurora, E nio puxadas p'ra traz?
______ cura to.a«i ffliicr ferida E ta deves ficar de certo mais vaidosa Qne| p'raficar maisgarrido, —E' puro engano, minVama,

sem prci_._ Sangue, ai- Se eu te appareçó agora... e tudo te apparecel As pregas deste vestido Toda a gente hoje proclama .
Cl_l.a3pela.ria. .CsdO-ta. — Rua üvia qtulp ®r como ^iv'.- Ahastacio Mendes. Devem mais ao lado estar, Que é atraz o seu logar...

Go.ifalv^s Dias, 36. '„ erisypell, I leiimatismo .== . .
_____ etc, et.i.-S Jos 

Andra- Quereis gosar bellas horas de prazer? Vinde ALLIUM SATIVUM—De J Coelho Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86—Rio de
"R 

A7ÃD • dasn.;9, |^ comprar OS Janeiro, o qual se vende em todas as pharmacias do. Brasil, tomando seis gottaílem'««a ¦_.;-«
r\J^.Zjjt\.yJ ,— =s= v ¦£ ,_ C0D0 coi aiaa, dc uma sí vez, i. noite ao deitar-se, ê um grande microblcida, mata o micro-

——í-  -Qiiirot!_|joquetudo! ' Conlos _ rescos bio da influenza de um a tres dias e enra todas as moléstias que têm por causa um .esfria-
_ÍS>- Pí •Jíl ?n"0'te__fc,li',,'"'d,í' a ltooo em nosso escriptorio. mento-O legitimo tem um coelho pintado. | '^VHC " 1/ (Dizia o líitwputiu *» . ~~~*~*~

9 fX\ 4S0.' . Jh f"'pS!¥,.)'"™.v- Reclamação-injusta . Modinhas Brazileiras^'^
.^¦J / I \\ ,—I ;—'/"iHi"-! s<Zr \\. , No outrcdiiwalav»... *J_- ~-:—¦— —"""——
'í^f^P^y' ~~2^-=:\=5r\iz 

S^?^=flf^Hfcir^fe'| í -TB i i ',j o ¦/-•»>, V "• 7'' I VITA NTTOVA.

^^^rí y __Í_^ |-5|^.BBkÍ íSn • o'^e.ll^Eo ^ra | l| 
| jÊÍ^S ^M\T\1 _3__ 

" • Musioa r Valsa P.»sa«.a, de PerJiaando Soares

-fil^P^yti. -Ws^^-ns-ly \\~~!jM/^X!ls&l \ o^parasBiWniio, com , \ \\ I I W *. 
f ^vlv\ li'1' I /^^^à Sà ¦ fi parte: No soluçar desta lyra

(!____¦_/•'-¦¦. ." -lMÍ^^^(f \llW'jf$&' Vrr^ seu uso iiifflias a. on- \. V\\ % _ , "\ ,-,,/ -V" \N—'_/ '//!\ ii,: Jfj 
^rW '¦:¦. divago, soismo, absorto, /*sH

^^^^4> , h\W^W <*V^ê4^ W¥ fermidaIo»eça.-An- \\ ^N _,^ ' .; K-/ l N^ Í// \ 
'' 

^';" ^ Sfe-_™J-" ^' ' ___h>ima nsni.(l suspira
/• — yV^A/-' ? Wmí K T_T W>/^. dradasr.af VVvViMVj /i/JA' II-^Jl' 1 ^áÊÊ$& por um passado já morto' 

._,' t\ iir^1. V • "^ Z-m"' =_!= \^.'/0. '¦•/ T / S\"-iV í fflt '. A \ < ____*>_í_¥?____l_m Tristonha estanoia gravada- -' l/J_. '/-^V 
fifi:5^\____^___!ltr-. y^K/rva?^' TWil.. bl \K/-fr I 7l / /#/ W r //? ,/ ''¦ U_.¦ V . . .¦¦-¦" '¦-ISl-' oom tintas de negra c6r, 'AsõS

^ S^tY'J^/J W^^BÍ^^^>--^/l W&. \/i'\- !*] J/L //» )\ /\.f\'' :ij^^^^^^^^^\ ¦ trs«-m« a e_iB_ol» «ljemad»

¦^^^^®<Ç^ %>fêâ™»^a ^7 / V^:'1- J Orai. |0 trabalho .-^S/y/iTi r. / iih^ís 1^' 
'¦%.¦ 

. ^^^^^^^^_^^T-'_S z-parte: Entre aromas que a mente entontecem,
P^^^&fer^^SfSMSP^^-V v, 5t,'X; a que se «1 esti muito i //«i \ Ho / ¦' I VTy^ H^ 

','A 
// ^^^MHÍ^Sk' 

''SBBrV' num i-leir de exlstenoia florida,

il^^^lM'' flWffífr^\ ^^^W' subtil pi* piiUioado [V^\\Á yXV'v ^^j - 'W^fW^^K^^^' ' enoontrei a mulher que enkuqueoe, :T-'._I§§

ÍP.>,S3 . W';1 fí |irT-.:Vl.t»' ÍA 
" • A ¦ í-i - ' AGUAJAf ilk. -De [' /Or ! \\ 1 fe^"''''; W^ -íj I ¦/ X^-^^^W ¦ /\iíòl'ii ¦? iarie: Ella," lufida e cruel, perjutou;

KS!__ÍS^| -WS ff1 
":;': 

li/ /A Mijüis effeito pr> . »r» amaolar . W 'U * . _ >/ M^S/WS»'- (-' '«\ >^jZ?Mffl ', iM ' impiedosa, ferina, Insensata...
I^^^S' )H 1- —-^fl -ji^vit. -rJ;éé^-% n pelle t'1»! 'belloacõr /S>J -yW«S I83mj-—  K M\. ¦f^jm jr' ílilB"" o meu sonho de amor dissipou
^^^S 

'M 
h—i WÍS. /jf,J\l\ _>V7Í%'_Í vi qu« se dai* loniooefaz rT~~^ ^ //, '-^^S^ií^Ê^^^^r^^m \V ^~/"íl ¦ -X 7-' «ü 0omo'a nuvem que a mente arrebata.

ÍSwSMnl _L ••"'« '_•• 
AIX -^7_.vV -^jLSr -, crescer i» "tlrpa __. feviü^' J^^W S^W WÊfl/^ / \ ^ ~ 

» ' __^/ W "il-v'- Outro tinha ouropeis a fulglr.

_l_f^all VW^SP?1-^^^ <#?: - 'f:—?^ * n.50. ^^ ¦•'vS. 
I- ^^ 1ÊM Wm *S%5 I 1T ki .-¦¦— -Z V Eu sá tinhao meu estro, a fulgir .yM

m^Wm^éM^^^r^ka\^^f^ v^- 1 ^> "' *^ íüP lÜf- /II. \—— ('\\ _?^ 1 nra 100Cdes de dooea caIlç5es'
^^H^MK^»^___-!«-S=- C~M~~ &.I] dO ¦ _^|--i| I ¦'•-l»f-sM á^__Í--. \ —-^ Jí^ WÀ Kep, daitporte: Desfeito em pranto, a gemer, _ ..^
g:V^- -,;; ^. 

~V$mV<- ^=^s— :'%Êm*tZZf, ^VÜ^-Km [JV^J^^^i i l3?;J\ >- \ 
—"~-- 

___S _/' ¦ - de horrendo sonho desperto,

WBÊÉbbSBÊbp&í - ¦ '-~^_____£_í5í-r- ., onsa lol* ientista V 
[i \% \* -(->C fW ^ÈÈS^Js-y' • ^*s--_i., --'i=Z^s^^ nieu pobre peito deserto. .

Sa^S^^^^^íiSe ==j\_il-r Rita EHi'. tlsta, -.- . ÍÍV? ¦-»-«- íí^ - .fíí" _...=_=_=_» . .:'í:»vy Quero banhar-me da luz
l^íBíaJffSsnírz-^ rO 

 ^|_j ' 
Afim di" * '«dor. \&l . que d'esta lj-ra irradia.•Mbs... 

no i* » da coasa, . _0. Marlrarida nUc relaxamento é este? Entlo me trazes a água para lavar o rosto.cheia Ella é meiga ella seduz
nitinhs,:*, to ousai . ,u Mare:a"uai i_ui. n.» tem dos céos doco ambrosia L : ¦. :jg£|
Do Urro *. »abet... áe ara»h^a' 

vá se lixar , PorTC„tura quer que, com o magro ordenado de vinte mil .réis que seu Alws0 0iBRAI, ¦ . v^|

j Yruasu, pai mo paga', eu lhe ponhan'agua um crocodilho ?.,,

'S&ÍÊ>M$ÈMÊ&}Mi?Éí£tí:: 
_ iU _ ,.-íié&_íi_^êS&áí^»_iêfe4_:'.;.i_i;ri Sr:«ííí ^'iSfySí^feTi^fesàiP"

^ev» o r«oi'ESSon. -
^^ uymo quer dizer qui

riso tom nome. Esoreva-me
uma plirnse om quo mostro tor
oomprchendldo a explloaçilo.

Alum»o — Mou írmilozlnho,
nasoldo hoje pola manha, 6
anonymo por
o registraram na protorla.,.

N1C0LAU Carlos Magno,
alfaiate, rua do Catute n. 1U0
Faz roupas s' b medidas oon-
certa com perfelçüoe tenjsem-
pre oompleto o variado norti-
mento do fazendas e artigos
aonecraentes ao sou ramo de
negocio, tudo importado di*
leotamente.

Um certo pharmaoeM-
,. "lloo engana-se na manl-

pu"açSo de um remédio e en-
venena um de seus fregue-
zes:

Ao darem-lhe a triste nova,
arranca os oabellos desespera-
damente e exolama:

—Ahi Como sou desgraça-
dol Lngo o melhor dos meus
freguezea I

PABKIOA DE CIGARROS
DO GLOBO—Fumo de todas
as qualidades eobjeotos para
fumantes.—Rua do Ouvidor,
121.  -

Quereis posar bellas horas
de prazer? Vinde oomprar os

Contos Frescos
a lfOOO

em nosso esóriptorio.

Pintor,—Estúpida, nüo vDs que 
'a miquette ainda está molle, o tu

passas o espanador por cima?
Creada. — Ora ; ha tanta-coisa molle que endurece passandó-se.lhea mão por cima 1..,
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Ite

Rua do Ouvidor
\*2^y

_jÍ,l/,fôl I que gosto de cabo de chapéo
W&K lle S"' '"• Te"ll° os olllos Pe1U1'-
&a£r* ninoseuma dor de cabeçt ma*
luca ! Agüenta firme a ressaca, Vaga-
bundo!

Que porre doidol O diabo da festança
caem casa deixou-me em um estado
commatoso.

O Escaravelho e o Pernllongo qussi
á morte foram ramettldos para a Santa
Casa de Misericórdia, atacados de me-
nlnglte alcoólica.

Graças a dois garrafOes de nmmoniaco
levantei-ma e quasi não posso me ter
em pé... E' só deitado que eu posso me
ter...

Mas, lambem, foi uma festa de urre-
bimbi o malho 1

Toda a fina llor da rapaziada feste-
jou os annos do Rio Nu c eu recebi os
cumprimentos do estylo, regando cada
um com um choppifero mandado pela
Franziskaner.

Dr. Pinheiro Mau Achado appareeeu
em companhia do compadre Chico
Alves e ollereceu-mc um Kilo de carne
fresci, própria para bifes.

Chamei logo o cosiuheiro do Adelino
Palmeira e mandei cavar um churrasco
acompanhado com dois ovos no moio.

Compadre Chichico levou-me de pre*
sente um queijo da fazendola de Guará-
tlnguetri e um litro de excellonts pai
das atteias.

Mano Bernardino dos Campos re-
metteu-me pelo telegrapho uma rabada
com carurú e cinco tostõeB em moedas
de vinfm.

Deoois chegou o pessoal do Sacco do
Alferes. A' frente vinha a banda de
musica Panella de Aço, sendo o estan-
dirtecarregado pela mulata Innocencia
PaioMolle. ,.

A arraia miúda subiu as escadas e
com toda a solemnidade offereceu-me o
meu retrato a azeite de peixe, vestido
de nú, com uma penna de pato enfiada
no umbigo.

O quadro foi logo collooado na pa-
rede da sala da frente e houve discur-
seira velha.

Chegou depoistoda aguardanocturna,
tendo á frente o actor Brandão que re-
citou umaode intitulada «A Prostituição
nos Pnizes Baixos...»

O suecesso foi enorme. E os presentes
começaram a entrar. O. pessoal avan-
cava que era mesmo um gosto.

A Avenida Central ficou cheia de
gente, os morros de Santo Antônio,
Castelio, Santa Thercza e Conceição es-
tavam que pareciam formigueiros. Os
navios embauueiraram em arco, o ca-
pitão Costa appareeeu com o balão e
soltou quatro bombas de gosto nos es-
paços distribuindo o nosso numero es-
pecial de anniversario.

Para terminar o negocio, os salões do
Ria Nu filaram cheios.

Começou o biíbestível, o oomoslivel
c o choro.

Peguei uma crioula pela Ohan do
dentro e cahi no maxixe gritando:— Acompanha o movimento, orlou-
lacco!

A oalxelrada morria no maxixe que
era mesmo um regalo. .

Não havia*, mais lei no paiz.
O soldado dansava oom o capitão, o

major cmulalcrava-sc todo.
Al! que suspiros!
Decididamente a festa do Rio Nu ha

de ser considerada feriado naclona1.
De manhã cedo, para confortar o pau-

dulho, avancei em uma canja de ca-
chorro manhoso e toquei para a Rua
do Ouvidor, onde vi que passavam :

Domingos Te-Cura,—Aprocieí-te, oa-
padlnhol O homem que vinha do caso-
rio oivilonde fora dar o nó eterno tra*
java pahitot saeco de beiço de cantor
de modinhas quando vibra o tiAssU*
cega Lipurdina que eu te adoro»; ool-
lete de frueta-pão sem miolo, calças dc
braço de mulata tysloa quando rape*
nica ne pinho, tamancos dc fubá mi-
moso, gravata de emblra, luvas de
meia encarnada de italiano quando
beba vinho e cartola de abóbora dágua.

Esbarrou-se commfgo e chamou logo
o discurso em cima de mim convi*
dando-me para o choro.

Nisto passou o
Visconde de Ouro Branco.— Que vi-

nha todo lampeiro, trajando guarda pó
de prateleira de armário, frack de de-
sespero de monarchista quando quer
matar todo o mundo, calças dc canhão
de campanha e coroa de imperador do
Divino, no alto da torre dos piolhos.

Sem mais nem menos abraçou-se
commigo e ambos fomos, deitar o verbo
em casa do De-cura, onde houve um
barulho medonho por causa de um mu*
latão.

Chimpei o coco com vontade e fui
dormir meu ssmno que era de umu
ressaca mãi.

Osirta,s

Vote, lampião grandel

Vagabundo.

Modinhas Brasileiras
A mais bonita e mais completa

oollecção de modinha*-:, recita-
tivos, lundiú a poesias, do re*
pertorio dos popularís trovado-
res Eduardo das Neves e
Bahiano, encontra se na Lyra
Popular Brasileira, 3*" edição.
Um volume de 33S paginas, com
uma linda capa a cores, 3$000.

PBI.0 correio 3$500
Livraria Teixeira -

Rua ile S.João,-1--S. Paulo

«O ! nem pcnçcs nlâO rido me
esquecerei, etc.»

(Duma das tuas amáveis.)
Vives agorn assim muito maldosa.
Dizindo mal de toda a letlrt minha...
Qiiolxas-te muito, dizes que é manhosa,
..l'nla lettra terrível, levadlnha I»
Ha bem pouco, licaste rigorosa
Quando mandei-te á tardeumaoartinha,
Em que a lettra mantinha se oonfa-íosa»
E "Caprichou coitada, «não continha.»
Chamasti'-nií teimoso, negligente,
Batoita o pé, licaste maliiizente
E emquanto a carta, foi parar na rua;
Eu relfa daqui tuas missivas
Cheirosas todas, todas defensivas
Dessa escabrosa orthographia tua 1

Amores da Costa.

Gliapclarin-Holla, °»í»;™ "'-

Noções de agricultura
MÜDlS DB BÍÍçFrELO YAGABÜ.VDO

Cultura «Io íraolc

Acostumado a plantar batatas e
mestre na maneira melhorde enterrar
um pepino e cultivar os tomates, vi*
bro hoje o meu talento immenso para
ensinar ao 7.6 Povo alguma coisa de
agricultura, justamente hoje que a
dita está tomando incremento prin-
cipalmente no Estado do Rio.de Ja-
neiro, onde o seu illustre presidente
tem feito um suecesso único c obtido
resultados espontâneos.

Para principiar, tratarei hoje da
cultura do frack,

O frack, como ninguém ignora, foi
pela primeira vez importado do In-
dostao pelo celebre polycultor qua-
drupe Dr. Porre-preto. Sua arvore
pertence ao ramo do vegeto-ammal
porque de um mammifero foi extrahi-
da sua semente.

O meio de tirar producçao é sim-
plissimo.

No dia de finados, um sujeito ca-
penga deverá entrar alta noite no
cemitério e apanhar dentro de qual-
quer cova um botão que tenha per-
tencido aumafatiota de um defunto
illustre. Si o defunto nao souber fa-
lar francez, nao serve.

Isso feito, no dia de S. Jo3o en-
ierrar-se-ha o botão em um canteiro
que tenha mais ou menos 200 metros
de altura, c o proprietário deverá col-
locar um soldado de policia de sen-
tinella, afim de urinar sobre a terra

quinhentas vezes por noite, quer te-
nha ou nao vontade.

Quando o grclo esticar cm regosijo
celebrar BC-ha um festa publica, de-
vendo o orador oflicial terminar o
seu discurso com uni beijo demorado
no terno grcliuho...

Dois annos depois a arvore estará
mais alta que o Corcovado c come-
cará. a brotar ílorcs brancas.

Mais tarde o assombro será enorme,
A fraqueira por todos os gaflios

produzirá fracks de todos os tamanhos
c dc iodas as espécies. De chita, de
casiinira, de motim cambraia, dc* ai-
godãozinho, dc lona, do diabo, si pre-
ciso for.

Ha diversos meios de apurar a raça
dessa planta.

Por exemplo :
Enxcrtandosc no pé do fraclí um

grelo dc cajueiro, obter sc-ha em
dois annos um pé de sobre-casaca,
Si o enxerto for feito com laranja
cravo, ao cabo dc dez mezes produ
zirá um pé dc paletot sacco, c assim
por diante.

A fraqueira tem tido grande ex-
tracção, havendo enorme quantidade
na residência do pai da pátria E. Rd
d:a de Si Pato.

Para terminar, direi também que
tal arvoredo só dá na casa branca da
serra, que eu fitei horas inteiras.

Fineza ao contrario
«Uma moça brasileira,

viuva, dc bomgcuio, mui-
to educada, sem filhos,
por estar luetando com
muitas difficuldades, im-
piora a protecçío, por fi-
neza, de um sr. rico. etc.»

(Do Jornaldo \Sra.il)

Si tantos dons assegura,
Eu me explico com clareza:
Nada faço por fineza,
Faço tudo por grossura.,.

Barriguinha de Macaco.

PREÇO r rj do Dit. Eduardo França
31000 JjU adoptada na Europa

e no hospital de marinh»
Deposito no ha remédio sbm qokduha

Brazil XjXj oura effioaz das mo-
A. Fhkitas & O. i i lestias da pelle

114 —Ourives—114 Jjl feridas, empl
8. Pedro, DO, —Na Kuro- *i i gens, (n-

pa Carlo Erba. Milão IN A eiras, si-.
or dos pés, assaduras, manchas, tiniu

sardas, brotoejas, etc

Quereis gosni òellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Con tos F rescos
3. l.OOO

Em nosso escriptoriô.

CULTO DE VENUS 41

NUMA TELLES
Reflectindo um instante, achei mais prudente

ir desde logo á rua Visconde de Itaúna, para
evitar que D. Chiquinha fizesse alguma asneira.

Quando lá cheguei, houve uma scena de
ciúmes.

Por onde andou Hoje?—perguntou-me rai-
vosa.

Fui á cidade.
—Mentira 1 Nao te vi passar no bond!

Como mentira?! Si acabo de encontrar seu
marido na rua do Ouvidor !

Que te disse elle ?
¦—Deu-me o seu recado. Como vê, apressei-

me em acudir ao chamamento..,
—Perdâa-me, Numa! Mas eu te quero tanto,

que já nío posso passar um dia tem te ver!
Fez-me sentar no seu collo, abraçou-me, bei-

jou* me apaixonadamente, como sempre.
Ao calor daquella carne quente e estúante,

ao arf-ir daquelle seio que era todo o raeu en-
canto, üu -effeito instantâneo daquelles beijos vo-
luptuosos, senti que era impossível romper com
aquella mulher...

Quando eu quizesse resistir, ahi estava toda
a sua sciencia de mulher que ama a empregar os
ardí-i infalliveis para fazer render-se qualquerhomem que nao seja de gelo.,.Perdi a noçSo de tudo; parecia-me que era a
primeira vez que ia possuir a mulher do sr. Ma-
neca, tal o desejo que em mim ella soube ac-
cender.

Estávamos sós; a porta da sala fechada, uma
única dasjanellas entreaberta deixando penetrar
pouquíssima luz, pelo que nos achávamos numa
penumbra morna e propicia para o amor...

Como por uma combinação tácita, nos ergue-
mos ao mesmo tempo da cadeira e caminhamos
para, :. porta que communicava a sala com o
quarto.

Nesse dia, por um triz que o sr. Maneco nao'
nos apanhou em flagrante.

Ia eu sahindo quando elle se apeava de um
band.

Encontramo-nos no passeio.Falou á Chiquinha ?—indagou.Falei. Mas o senhor já devolta tao cedo?Estou com uma forte dor de cabeça, Vim
descansar.

Então nao se detenha. Alli vem o meu
bond. Desejo-lhe melhoras,

Obrigado. Nao ha de ser nada. Adeus.Até-amanhã/ Sr. Maneco.

Passando no outro dia, de bond, nao vi D*
Chiquinha á janella.

Apeci-me um pouco adiante, voltei e entrando
cautelosamente no corredor, bati devagarinho na
porta da sala.

Immediatamente vieram ; brír.
Appareeeu a Bibi; fiquei estatelado. Entre-

tanto, lembrei-me do Sr. Maneco e perguntei :
Seu pai está melhor '!
Qual 1 Passou muito mal a noite e está

ardendo em febre.
Que me diz ? 1

- —A verdade. Entre um pouco. Eu vou chamar
mamai.

Sahiu pé ante pé e d'ahi a instantes vinha
ter commigo D. Chiquinha.

—Nao imaginas—me disse ella—o perigo que
corremos hontem! Si o Maneco nao estivesse tío
doente, nao sei o que seria de nós I

Que foi que houve V
Hontem elle entrou em casa sem que eu o

esperasse. Um minuto depois deteres sahido.
—Encontrei-o á porta da rua. 0 depois?

Eu estava arrumando o quarto, quando
ouço a voz delle atraz de mim. Êmpallideci e fiquei
a tremer de medo : a cama estava desarrumada 1
Mas o Maneco vinha tão atordoado que nem notou
essa circumstancia. Cahiu na cama, vestido
como estava. Despi*o e vi que tinha muita febre.

(Continua).
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A'S NUVENS
\o Iml/lo uPorlò Gallo»—

O liiilrto <l>> imilaln — As
vislusdo pan muniu — Pro-
vimi.Iml.-s .1» iiiar—0 lia-
calhúo—Xolas.

cmjjfi Vagabundo, o Incorrlglvel Va-
W-'-1)o gabundOi tendo me encontrado
ftgfS3 outro dia na via Ouvidorifera,
perguntou-me:0' Humot, vocc nao vai subir aos
ares ?

Qtareps. já tenlio um balão en-
commendado- subo sabbado.

—Sebo 1
E noa upnrlnmos.
Chegou o grandioso dia. No corpo de

Santinha (quero dizer no campa de
Sant'Anna) o balSo da mulata Anasta-
cia já Quotuava nas regiões aimospherí-
cas tropicaes. (Honito !)

Oheguel vendendo azeite ás canadas
e fui trepando no balão da mulata, mas
ella (que mas-ílla I ) dando um grito,
começou a e.v. lodlrgaz sulphklrico psio
espaço indefinido.

O povo, ao sentir cheiro de enxofre,
deu um fura á mulata; ahi um moreniío
de truz cedeu-me o seu balflo (lá delia)
e eu num mjnuto encontrei-me na
oronea e IU' ver de perto a lua com
seus salelliles.

Começamos subindo vertiginosamente
e passando pelo palácio do Cattete, a
morena soltou uma desoarga no olho
d» sentinella que nos apreoinva a dito
nú.

Ao toparmes com a redacção do hio
Nu, o murenito expelliu miljuires de
llores broncas e o povo dus junellas da
redacção fez um barulho ruidoso,

Ao som do hymno do «Espulhambei-
te, Quo Vadis» passamos as seguintes
cidades :

Estudo do Rio... Nilo, Casa da Su-
zuna, C. D. Ml,, Morro do Oastello,
Acre, Cascaduru, Dnkur, Bunglí, Furo-
pias, Barcelona " a bella cidade ondo
Judas perdeu as botas.

Ahi a morena quiz descansar; quando
percebi que estávamos próximos do mar,
pelo forte cheiro de bacalháo que senti
e como estava com uma fome damnada
fui entrando valente no bacalháo. Cahi
mesmo como estava.

Depois embarquei novamente no ba-
lão da morena e fui ver um panorama
ideal, no olhe do... sol.

Tocámos pura o Rio Nú, onde fui
recebido a baixo de traques... de
bomba e o general Pifer veiu de braços
abertos dizendo o clássico :

Quero ser o primeiro a abraçal-o,.,
Foi depois disiribúido o seguinte

menu:
Lombo de mosquito frito com banha

de percevejo, mocotó de formiga, miolos
de barata cascuda, bolos de guano á
hespanhola e licores de paraty com ke-
rozene,

O Vagabundo ergueu um brinde bom-
bastico c eu fui oom o moreniío chorar
as minhas misérias no chateau.

E eis ahi, povos epovos, como eu fiz a
minha asoenção ao mundo da... lua
d& morena.

Hejiot.

Cartas de um caipira

ONICO.
Tõ damnado home. Fais

quatro dia que n3o rodo os
pé do arto do morro do Castello adon-
de Be descubriu se um buraco que ha-
verá de tá iscondido oh thezouro dos
defunto padre jesuíta fallecido que já¦tSo morto.

Ns ísperanç» de apanha os dinhero
aparei-me noB buraco e Squei íspiando,

Ah! Tônico! Os camarada tão cavan*
do como tu b5o pôde maginá. Os povo•fies do lado de fâra íspe-ando inté aur-
di o aj-parecimento. Seu doto Fronti-
¦nha legura qui lá dentro ti oi dosa

apóstolo do Oro qui í mesmo de regala
os olo da gente.

Nota flzemo uma posta de cinco tua*
Uto.

Mano Naalaço tf. natelmnç&o de que
os doze apóstolo nilu vinte u um. Km tõ
firmando qui elles 6 cinco. Oumo to d
mais tlUlgents que nois tudo iimlstu*
rado manda tua piniiío prá nois aduci-
dl o causo.

Pru via do ounheclmenlo qui paahet
cum seu dOlO Prontinho, apenetrei na
bnn.qui.-n. qui si ohama sublterranho c
qui 6 feita do pedra e cá nos aprofun-
damento do ohao.

Por tres vez tive farta de ooragla para
aprooegul a vlage pro via da IsourldBo
das galeria, Tu nem pôde pensa cumo
aquillo 6.

Cundo eu tava lá bem no melo da
buraquera a Luz ileclrlca se apago se.

Atl Santo Antonho 1 Sem querc sor-
tcl dois grito de pavõ.

—Seccorro, gente qui eu estou dentro
dos furo e posso morxG tixiado, sem á,
na llor da zistençal

Tanto sortei os grito qui o povo logo
me cudiu e me levaro tudo moiado prá
batida de fora, adonde fui arcecebido
pelos home qui lava ispiando os bura-
co ao Bom de soblo e de desaforo.

Nfío sendo homo prá necoço assaquei
a faca de ponta qui serve prá fisga
os boi na fazenda e sartei na frente
deli es.

Tudo se espaiô e nntonces atoquei
pra os hote* ado..de contei o causo e ar-
muoeí uns paté de fuá grá cum Hngui-
ça de vacca vitella,

Bençõa os fiado e braça o cumpadre
vaio

Jucá GàLMNHA..

Quereis gosar bellas horas de

prazer? Vinde comprar os Con-
tos Frescos a. l$ooo em
nosso escriptorio.

Bibliotheca

Solteirões
A 1000 RS.
CONTOS FRESCOS - Precioso

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picuutes novcllas
brejeiras, escaldantes e bem fei-
tas. Maliciosos como que!...
A leitura deste livro faz nascer
a razão aos velhos e da vigor
aos moços.

O FANOHULA, outro romance
escaldante, historia da vida de
um doente, i o maior suecesso
no gênero.

???????????????***»?

A 300 RS.

Nossa Adivinha CARTEIRA DE UM PKRIi'_

NOITE NA TAVERSA, precioso
livro do immortal Alvares' ue
Azevedo, contendo illustrações
e o retrato do autor.

MADAME MINET, esoondaloso
e sensacional romance, leitura
quente e suggestiva.

?«.??????????»???????
Os pedidos vindos de fora de-

vem trazer mais 500 réis para o
porte de oada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois nao aooei-
tamos estampilhas nem sellos.

Em todas as agencias ã'ORto
tfn, no interior e no, Estados,
eatâo 4 venda estes livros, ous-
tando maia 500 réis do qu o
preço marcado para a venda aqui
em nossBO escriptorio, RUA DA
ASSEMBLÉA N. 73, aobrado.

^HHf»*«-fr«>-grt?->»

K TORNEIO

Ao vencoclor uma comento com
medalha para relógio

PROBLEMAS ns. 18 a S0

CHARADAS NOVÍSSIMAS

//o illustre Hraz Cubas
1—2 Aqui, a veste usada pelos

padres tem um animal.
GUERREinO AZÜI».

t—2 O arrebique do vaso p6dc
estar na janella?

Db. Sasoce Sdga,

1—2 Dizem que o bispo num pastel
achou uma planta!

Eei Nkc.ro.

charada km quadro
Ao Eucasolivri

O «imperador., com o ..magistrado,
e o «nobre» sentiram um «cheiro».

AL1I0 DEI.MUS.

CHARADA EM ANAGRAMMA
Ao A. Gostiuho

4—2 O pássaro comendo a frueta' 
tem um appellido.

Barão dos Ex-Cachos.

enigma p1tt0hksc0

M
B0CAGE.

CHARADA 5VNCOPADA
3—Mas que embarcação pira me

causar raiva 1 — 2.
C. Zabina (S. Paulo.)

CHARADA APHERISADA
3-Comprei uma corda na cidade

italiana-2.
Braz Cubas.

CHARADA 1'lTTOHESCA

do Gama

lem umreptil-I-l.

liíl A multo tempo que se acabou
1 a semana santa, poróm Santa

, Joaquina, da z„na s. Podto,
continua com Ioda a Alegria a fazer
suas orações a S. Leandro lia '.. capella
de S. Luiz.

Cuidado!... nío va sc fnzçr Lu. a
Vista dessas devoções c desatinar a cia-
rineta! ., .

_ Infeliz lembrança teve a fvnG
Bahlanlnha em Ir busc»r os carioca
DOStaea no quarto lio Ferro \e.llo,
porque o oarequinha deu lhe valente
corrida, dizendo-lhe;

Nio lenho hoje roupa suja.
Ella voltou triste e foi afogar »s

suas magua, escrevendo uma amorosa
cartínha ao Carltnhos.

A PinguinholI ficou mais calma
quando teve a certeza de que o seu
queridinho menino Mario photograpno
foi ao Ninho das Toutinegras pho...
photographar a Amelinha, de todos os
lados e por todos os systraas-antigo,
moderno e modernissimo.

Antes assim,..
_ O Rabellole anda satisfeito da

vida e só fala na Marie Grangc.
Diz elle que custou, mas conseguiu

embrulhar o Chico nos Passos, e até o
Moreira!

_ A Rosit» Flapau eslâ contentis-
sima tom o leilão ; é o 20! que faz, e ja
pensa em conseguir do Commendor G,
nova casa para de novo fazer leilão...

Assim, não tardará a fazer fortuna...
O tenor Roca Preta é um felizardo

de marcai ,
Apezar de feio, oom aquella cara de

desmammar crianças, encontrou uma
mulherzinha na hora que quer fazel-o
visconde a pulso... ao menos emquanto
estiver nos braços delia.

Aproveita, mano, que prebetldas
como essa não endam por abi a ponta-
pás... ,,

O Jucá meu gordo ja nao da os
seus passeios até á Real Grandeza.. .

Depois que encheu o balão, o cabn*
nha tirou o corpo fora, exclamando :

De filho n3o venhas I
¦—Casa de ferreiro, espeto de páol
Pois não é que uma galante hespa-

nhols que tem estabelecimeuto de mo-
das numa travessa, vai cortar no ninho
das marrecas ?

Si elle souber, não tardará em por
uma barreira a tanta sans façon 1

Yalha-lhe Santa Maria 1
—Parece imminente um concerto vo-

cale instrumental em casa da Annita...
O medicoziuho (salvo seja) tem que

se explicar com o maestro da flautai
este diz que a Annita é sua e muito sua
e que ninguém a tirará do seu poder.

A Aunita é que leva tudo,.. na flau-
tal

Língua de Prata.

EXPEDIENTE
Alfio Delmits -A sua entrada nesta

secçSo é para mim grande prazer. Os
trabalhos bons e as soluções certas.
Gracias,

Barão dos Ex-Caches-Si o caso vem
de «escacaos» vá rodando, mas como
V S é barão pôde ir se abancando...'c. 'Zarina - (S. Paulo) Recebi,

6 
Rei Negro — Os trabalhos S.P. T. O.

LONDON, porém as soluções «erra-
das.» ,

Jocelyno—A sua .charada antigas é
muito longa e por isso aqui nío será

publicada. Quer que a publique no
«Commercio do Brasil»?

Srtfifinyía-Parabens pelo dia 8 do
corrente. Os trabalhos bons.

Rei Phantasma.

Quereis gosar bellas horas de

prazer ? Vinde comprar os
Contos Frescos

EL ÍJOOO
em nosso escriptorio.

CAVAÇAO

70 tí* 652

64 2JJ 835

Chico Ficha.
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TETA PROVIDENCIAL

— Ora, este ladrilo deste oachorro n5o me deixa soltarem piz e meu papagaio I Eu dou-lhe uns tre mpaços e elle ni"o ha de gottar.Ah I Uma idéa 1 Uma grande idéa I

———— _lll„ WT^wrS^í'''^ \V tj.'/^ ¦
— Toma, patife, esta leitada pela cara para nSo me vires incommodar I Agora vai latir para o diabo que te carregue 1

— Vêem ? Sante remédio ! Aquelle nao se Ifmbrará ida minha vaquinha Victoria... mais de vir .latirjperto de mim quanio eu tlvci áLmSi uma teta como;
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